
RUBENIO MARCELO – poeta/
escritor, membro e secretário-
geral da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

Uma das atividades mais estimu-
lantes da mente humana é, sem dú-
vidas, a literatura, especialmente a 
poesia. Através dos seus desígnios 
podem ser realizadas as transmis-
sões dos valores que constituem 
o bem comum e a identidade de 
um povo. Sem a literatura, a língua 
não se completaria: haveria ainda 
muito mais rispidez no cotidiano e 
o perigo da sobrevivência da civili-
zação. Dentre as metas curricula-
res de ensino no nosso país temos 
a defesa da ‘educação em direitos 
humanos como princípio nacional 
norteador’. Ora, neste tocante, sa-
bemos e já foi dito que a literatu-
ra, pelo seu aspecto humanizante, 
constitui-se num dos necessários e 
mais relevantes direitos. E todos os 
seres dotados de lucidez e destre-
za mental reconhecem a real im-
portância da literatura, pois sabem 
que, através dos tempos, ela tem 
alavancado conquistas nos diversos 
campos do conhecimento.

Por tudo, e até também pelo seu 
caráter educativo, a literatura deve 
ter independência e ser prestigia-
da cada vez mais – por tratar dos 
valores da Essência, ela é essen-
cial. Destarte, é certo que para isto 
ocorrer precisamos que o processo 
didático escolar e programas espe-
cíficos sejam repensados, com lúci-
da sensibilidade, de forma que pro-
porcionem o efetivo interesse pela 
leitura e motivação pelos estudos 
literários, com novas metodologias 

e atividades práticas dialógicas. E 
só alcançaremos este objetivo com 
a atuação de profissionais capaci-
tados (estudiosos e não acomoda-
dos) que promovam abordagens 
inovadoras e eficientes, numa in-
teração envolvente e harmoniosa 
entre educadores e educandos. E é 
neste sentido que vem se destacan-
do também o jovem escritor e pro-
fessor Fábio do Vale: docente em 
sete colégios de Campo Grande nas 
disciplinas de Língua Portuguesa, 
Redação e Literatura. Imbuído de 
amor incondicional pela arte/ex-
pressão da palavra escrita (o texto 
literário) e natural responsabilida-
de pelo seu mister de escolarizar, 
ele proporciona consistente e pra-

zerosa didática em su-
as salas de aulas, des-
pertando o hábito e o 
hálito da leitura pro-
dutiva: a formação crí-
tica e humanizadora 
dos seus alunos, inse-
rindo com eficácia as 
suas interativas ações 
pedagógicas, sempre 
prestigiando os no-
mes/autores regionais 
(produção literária 
local) e consciente 
de que a literatura é a 
salvaguarda do pensa-
mento que ilumina o 
ser humano “em qual-
quer via profissional, 
em qualquer altura”. 

Identificado com o 
verso e a prosa, Fábio 
do Vale – que apre-
sentou no ano de 2017 

o romance “Refém do 
Abandono” – lançou, na última 
quarta-feira, “Candelabro Poético”: 
uma agradável e eclética coletânea 
de poemas autorais: textos expri-
mindo um eu lírico que passeia por 
diversas sendas, revelando lumes do 
imaginário, sempre denotando lúci-
da sensibilidade e, em certas vezes, 
seguindo a estrela-guia das fontes 
históricas e/ou tecendo homena-
gens, poetizando pessoas. Assim, 
com místico e sugestivo título, esta 
obra vem ademais enaltecer a reve-
lação do ato criativo, ao tempo em 
que reitera em vários pontos o lídi-
mo sentimento de desvelo do autor 
para com o fazer literário.

No ritmo do seu estro, Fábio 
busca flamas para sublimar auro-

ras no ventre do sonho e, assim, 
vislumbra – ante as encruzilhadas 
do cotidiano – as dádivas essen-
ciais que re/animam “translúcido 
ser”, aquecido pelo sagrado fulgor 
do verso, renovado na certeza de 
que “o ideal pode ser salvo, salvo 
pela poesia”. Outrossim, ele segue 
disseminando a felicidade e cente-
lhas de primazia, firme na fé e na 
edificação epifânica, descobrindo 
paisagens em sintonia com pássa-
ros e estrelas, partilhando em fértil 
seara o fascínio clarividente de su-
as retinas e “colhendo frutos além 
daqueles do seu cerrado singular”, 
pois frutíferos são os versos. Além 
disso, em “Candelabro Poético” 
temos pulsante voz engajada e 
enleios de altruísmo, como, verbi 
gratia, quando – de forma enfática 
e necessária – o autor preconiza a 
igualdade no seio da nossa misci-
genação, em providenciais sen-
tenças como esta: “para esta na-
ção colorida, elejo a pigmentação 
do amor”. A sua Cidade Morena, 
o Pantanal sul-mato-grossense, 
e outros aspectos telúricos do es-
tado também são contemplados, 
com propriedade, no rol temático 
da obra.

Tudo isto – e muito mais – vamos 
encontrar na leveza cintilante dos 
braços deste Candelabro: novo li-
vro do professor/escritor Fábio do 
Vale. Vale a pena conferir!
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Suplemento Cultural
O ‘Candelabro 
Poético’ do professor/
escritor Fábio do Vale

POESIAS
AMARGA CONFISSÃO

Vendo-me só, alguém falou baixinho:
E aquele grande amor, que fim levou?...
Que vendaval feroz varreu seu ninho?...
Quem destruiu seu mundo, quem ousou?...

Aquele grande amor, em meu caminho,
Foi um sonho que aos poucos naufragou...
– Não resistiu ao louco torvelinho
Que a maldade dos homens engendrou!

Foi menos dela a culpa. Eis a verdade!
Foi mais – dos corvos do prazer impuro,
Dos que se nutrem de deslealdade!

Depois... veio o final. Assim é o mundo:
Fez dela – uma andarilha sem futuro,
De mim – fez um descrente, um vagabundo!
 
RUBENS DE CASTRO – ex-membro 
da ASL

O QUE É O ARTISTA?

O que é o artista? – Difícil definir...
É o que imita a natureza
E os seus sentimentos sabe traduzir.

É o que, com as notas musicais,
Exprime a dor, exprime a alegria...
O perpassar da brisa e os fortes vendavais.

É o que arranca a linda forma humana
Da frieza do mármore
Ou a compõe de argila, de lama...

É o que na tela imita as cores
Do céu, das espumas do mar...
E forma colorida de todas as flores.

É o que faz do papel a sua tela,
Do lápis, o pincel
E delicia os homens com sua arte mais bela...
...
Quando a dor ou a alegria invadem o coração,
Abrem-se ao artista as portas da inspiração...
Principalmente a música e a poesia
São filhas da dor, são filhas da alegria.
 
OLIVA ENCISO – ocupou a cadeira nº 22 
da ASL
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Identificado com o verso 
e a prosa, Fábio do Vale 
– que apresentou no ano 
de 2017 o romance ‘Refém 
do Abandono’ – lançou, 
na última quarta-feira, 
‘Candelabro Poético’: 
uma agradável e eclética 
coletânea de poemas 
autorais”

Essas são lembranças 
remotas que, como 
tradição oral, estão 
sujeitas a alguns reparos. 
Porém, trazem pistas 
para acrescentar ou 
desvendar mistérios 
do passado”

Hélio Serejo, representação 
maior da cultura regional

MISTÉRIOS DA PONTE VELHA
PAULO CORRÊA DE OLIVEIRA – 
membro da ASL

	
Por falta de registro escrito, mui-
tos acontecimentos pitorescos dos 
tempos passados se perdem. Muitas 
vezes, são relatos saborosos que só 
o colóquio familiar consegue teste-
munhar. Porém, se nenhum dos ou-
vintes dá continuidade à história, a 
transmissão oral se encerra naque-
la mesma prosa e nunca mais será 
lembrada.

Nem sempre, também, os fatos 
narrados são reproduzidos fielmente. 
Os “causos” são aumentados, dimi-
nuídos ou totalmente transformados. 
E, pior ainda, quando são para sem-
pre abafados. Aí, perdemos, todos 
nós, o sabor.

Vamos falar da “Ponte Velha” de 
Aquidauana, ou oficialmente: “Ponte 
Roldão de Oliveira”, nome do prefei-
to que a concebeu, no ano de 1918. A 
construção foi iniciada em 1919 (cem 
anos atrás) e inaugurada em 1926, 
no governo do prefeito José Alves 
Ribeiro Filho.

Pois bem, a história desta ponte se 
mostra rodeada de mistérios.

Recebi uma carta pelo Correio, 
postada em três de janeiro de 2019, 
de uma sobrinha de tio Roldão, nosso 
tio comum, Célia de Oliveira Soares, 
onde ela comenta uma visita que fez 
ao tio, há muitos anos, em São Paulo. 
Diz ela:

“Gostaria de lhe contar o seguinte 
(caso conheça a história, minhas des-
culpas): Quando meu irmão morava 
em Lorena, SP, ia constantemente a 
serviço a São Paulo e, porque todas 
as minhas férias e feriadões eram 
com ele, aproveitei a carona e fui a 

São Paulo várias vezes, sempre visi-
tando os tios que moravam ali mes-
mo no Centro, na Avenida São João. 
E, nesses papos que se repetiam e 
que me deram chance de conhecê-lo 
e também à tia e aos dois filhos, ele 
me contou o seguinte: — era prefeito 
de Aquidauana, cidade que tem um 
lindo e largo rio, e sonhava com uma 
ponte que unisse a cidade, sonho que 
ficava mesmo nesse terreno, pois a 
cidade àquela época, não conseguia 
nunca o dinheiro disponível para 
despesa de tal monta. Aí, convidado 
para se encontrar com outros pre-
feitos em São Paulo (não sei de que 
área desse Brasil tão grande) não quis 
perder a chance de voltar com ideias 
que pudessem ajudar sua cidade, tem 
a surpresa extremamente grata de se 
encontrar com um velho colega de 
faculdade (Ouro Preto) e que era pre-
feito de Florianópolis. Muitos abra-
ços, assuntos de anos e anos, quando 
o colega lhe confidenciou estar meti-
do na maior bananosa de seu gover-
no. Comprou, com recursos tirados 
das pedras, na Bélgica, uma ponte 
metálica para unir sua ilha ao conti-
nente. A ponte, em pedaços, chegou 
menor do que a distância necessá-
ria e ele estava nesse sufoco. Adorou 
vendê-la para Aquidauana, a preço 
de ferro velho, ficou livre da sucata e 
o tio voltou feliz com seu sonho em 
vias de realização.”

Essas são lembranças remotas que, 
como tradição oral, estão sujeitas a 
alguns reparos. Porém, trazem pistas 
para acrescentar ou desvendar misté-
rios do passado.

A história oficial, através de docu-
mentação da Câmara Municipal de 
Aquidauana, relata:

“Em 20 de junho de 1918, Roldão 
de Oliveira foi autorizado a consti-
tuir empréstimo para a construção da 
ponte.”

“Resolução nº 100, de março de 
1919 – Fica o Intendente Geral au-
torizado a entrar em negócio com o 
governo do Estado de São Paulo pa-
ra aquisição de uma ponte metálica 
que o mesmo governo prontificou-se 
a ceder ao governo municipal desta 
cidade pela quantia de cem contos de 
réis dando-a assentada e assoalhada 
pronta para o trânsito público.”

História como essa, contraditó-
ria, centenária, são mistérios que 
brincam com nossa capacidade de 
reconstituir o passado real.  Mas, 
não perde o encanto das lembran-
ças tão bem guardadas no baú das 
memórias.

A Ponte Roldão de Oliveira foi 
inaugurada em 29 de novembro de 
1926. E se tornou o cartão-postal 
mais característico da cidade de 
Aquidauana.

Roldão de Oliveira faleceu em São 
Paulo, em 20 de março de 1972, com 
92 anos de idade.

MARIA DA GLÓRIA SÁ ROSA –
pertenceu à ASL

Artista de múltiplas faces, Hélio 
Serejo é sem dúvida o ícone maior 
de uma cultura multifacetada on-
de se cruzam influências de toda 
ordem. Poesia e sonho, realidade e 
fantasia coexistem no universo fan-
tástico de uma obra, que traduz o 
panorama social de Mato Grosso do 
Sul, cujos matizes percorrem com 
a segurança de pesquisador apai-
xonado por descobertas imprevisí-
veis. A riqueza de contos, crônicas, 
poemas, que atravessam anos sem 
perder o frescor do início, é fruto da 
interação entre razão, sensibilida-
de, emoção, senso de humor com a 
experiência e cultura de um Estado 
cuja riqueza apreendeu e expressou 
com talento singular. Inútil com-
pará-lo a qualquer outro escritor. 
Dono de estilo próprio e único, re-
siste ao tempo, zomba dos que não 
sabem captar a essência de seus es-
critos originais. 

A afirmação de Mallarmé de que 
poesia se faz com palavras e não com 
ideias  aplica-se a esse mago da escri-
ta que descreve com ritmo de música 
os dramas de ervateiros, andarilhos,  
campeiros,  que escondem, na fuga à 
realidade, o mistério de um  compor-
tamento objeto de indagação resolvi-
da apenas nos esquemas da literatu-
ra. Sem medo de enfrentar precon-
ceitos, aborda temas proibidos, trata 
todos os assuntos com segurança, 
alheio a críticas, censuras, comentá-
rios de todo tipo. 

Inútil buscar o segredo da paixão 
que o manteve fiel durante tantos 
anos ao prazer de recriar a vida em 
termos de literatura. Onde buscou 
inspiração para centenas de metáfo-
ras reveladoras da afirmação de que 
homens, mulheres e animais formam 
um conjunto de dor e solidão uno e 
indivisível? Quem lhe ensinou a ar-
te de deslizar do terreno movediço 
de contos como Capitoa e Um Caso 
Encrencado, para as sutilezas de crô-
nicas que nos invadem a alma com o 
cheiro dos brejais, o silêncio das ma-
tas, o borbulhar dos rios?

Cada vez que me debruço sobre 
textos de Hélio Serejo, sou dominada 
pelo poder de sedução de uma lin-
guagem que me prende nas malhas 
de um ritmo, de uma originalidade, 
que me projetam nas festas criou-
las, nas aventuras da vida fronteiriça, 
quais fotogramas, nos quais vejo pro-
jetada a vida social de MS.

Penso que esse centenário é a 
ocasião ideal para incentivarmos o 
encontro desse genial autor com os 
estudantes de todos os níveis para 
a busca da beleza, do prazer de ler 
e do encontro da grandeza de sua 
literatura com a de um Estado que 
ele tanto amou e divulgou. Numa de 
suas crônicas, ele diz que, quando 
o galo canta, é MS que está cantan-
do. Afirmo sem medo de errar que, 
quando Helio Serejo compõe versos, 
contos, crônicas análises literárias, é 
MS que está cantando. Chegou a ho-
ra de ouvir com atenção  a arte de al-
guém que é  o mais completo retrato 
de nosso Estado.

O novo livro do escritor/poeta Fábio do Vale


